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R E E N C O N T R O    S E C U L A R  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O reencontro secular é o ato ou efeito de reencontrar(-se) ou defrontar  

a conscin, com lucidez, ao vivo, outra vez, com alguma realidade intrafísica cujo primeiro conta-

to, ou outros encontros, ocorreram em épocas anteriores, em retrovidas humanas recentes ou re-

motas. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo encontrar vem do mesmo idioma Latim, in-

contrare, de contra, “em frente de; em oposição a; contrariamente a; em contraposição a”. Surgiu 
no Século XIII. A palavra reencontro apareceu no Século XV. O termo secular procede igual-

mente do idioma Latim, saecularis, “secular; relativo a século; profano; mundano; relativo ao 
mundo”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Neoencontro após séculos. 2.  Redescobrimento secular. 3.  Reen-

contro milenar. 
Neologia. As 3 expressões compostas reencontro secular, reencontro secular inútil e re-

encontro secular útil são neologismos técnicos da Seriexologia. 
Antonimologia: 1.  Reencontro ordinário. 2.  Reencontro desta vida. 3.  Reencontro con-

temporâneo. 4.  Personalidade consecutiva. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento teático quanto à Holomnemônica. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os retropensenes; a retropensenidade. 
 
Fatologia: o reencontro secular; o encontro depois de vários séculos; o reavizinhamento; 

a convivialidade ordinária; o ato de a conscin esbarrar com a realidade física atual sem atinar com 

a realidade pretérita; a realidade mais durável em relação à longevidade humana; os cenários do 

Velho Continente, a Europa; a memória no continuísmo consciencial; os encontros inesperados 

nas maxiproéxis; a recaptura das referências das pessoas; os caminhos da vida intrafísica; a volta 

aos penates; a confluência dos interesses e dos destinos; os problemas geopolíticos pessoais;  

o magistério conscienciológico itinerante; a correção do curso evolutivo pessoal e grupal; a inteli-

gência evolutiva (IE). 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a memória quádrupla; o dejaísmo parapsíquico. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo holomemória pessoal–autodiscernimento maior. 
Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do ninguém per-

de ninguém. 
Teoriologia: a teoria da serialidade existencial (Seriexologia). 
Voluntariologia: os vínculos conscienciais no voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 
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Efeitologia: os efeitos das afinidades reatualizadas. 
Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 
Enumerologia: a recomposição inevitável; a recomposição afetiva; a recomposição in-

telectual; a recomposição cosmoética; a recomposição evolutiva; a recomposição grupocármica; 

a recomposição maxiproexológica. 
Binomiologia: o binômio rememoração recente–rememoração remota. 
Interaciologia: a interação passado-presente. 
Crescendologia: o crescendo memória-autodiscernimento-autevolução. 
Trinomiologia: o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos 

retrocognitivos. 
Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 
Antagonismologia: o antagonismo Hipomnemônica / Holomnemônica; o antagonismo 

lembrança útil / lembrança inútil; o antagonismo desmemoriação ressomática / perdas mútuas;  

o antagonismo rememoração ressomática / ganhos mútuos; o antagonismo retentiva secular / re-

cordação anacrônica; o antagonismo memórias sadias / memórias traumáticas; o antagonismo 

impacto do reencontro intrafísico / impacto do reencontro extrafísico; o antagonismo reagrupa-

mento evolutivo / diáspora evolutiva. 
Politicologia: a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do retorno. 
Filiologia: a neofilia; a mnemofilia. 
Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 
Holotecologia: a convivioteca; a ressomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemoteca; a 

cronoteca; a sincronoteca; a elencoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holobiografologia; a Pas-

sadologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Holopensenologia; a Mentalsomatologia; a Resso-

matologia; a Intrafisicologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as cobaias evolutivas mútuas; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens retrocognitor. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: reencontro secular inútil = o desperdiçado em função da hipomnésia ou 

incompetência mnemônica da conscin; reencontro secular útil = o aproveitado para embasar os 

autorrevezamentos multiexistenciais da conscin dentro do ciclo multiexistencial pessoal da ativi-

dade. 
 
Culturologia: a cultura da convivialidade multiexistencial. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Seriexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

exemplos de reencontros seculares constatados pela conscin, homem ou mulher, quando parapsi-

quicamente lúcida ou retrocognitiva: 

01.  Animal doméstico: o gato da Antiguidade ressomado; o cachorro da Idade Média 

ressomado; o cavalo do Feudalismo ressomado; os princípios conscienciais na fase da Zoologia. 
02.  Árvore: multissecular; a sombra amiga rara. As árvores com longevidade maior se 

comparada aos ginossomas e androssomas; os princípios conscienciais na fase da Botanicologia; 

Fitologia. 

03.  Cadáver: de retrossoma pessoal; a conservação; o embalsamamento; a ocorrência 

mais rara; Somatologia. 
04.  Consciex assistida: os reencontros extrafísicos na ofiex pessoal; Interassistencio-

logia. 
05.  Conscin atual: o compassageiro ou compassageira evolutivo; Evoluciologia; Gru-

pocarmologia. 
06.  Construção física: a obra de Arquitetura; o castelo; o palácio; o monumento;  

a construção da Engenharia multissecular remanescente. 
07.  Duplista: conscin parceira – homem ou mulher – de várias existências intrafísicas 

anteriores; Duplologia. 
08.  Fôrma holopensênica: o local; o cenário antigo; Mesologia; Parageografologia. 
09.  Lápide: o túmulo; o mausoléu; o orgulho multissecular. 
10.  Obra de Arte: a escultura; a pintura. 
11.  Obra intelectual: o livro escrito; o ensaio formal; o princípio de Direito; Mentalso-

matologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o reencontro secular, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
03.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 
04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 
09.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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11.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
 

NA  MAIORIA  DAS  OCORRÊNCIAS  DOS  REENCONTROS  

SECULARES,  A  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  NÃO  

DISPÕE  DE  LUCIDEZ  RETROCOGNITIVA  SUFICIENTE  PARA  

IDENTIFICAR  E  APROVEITAR  O  FATO  TRANSCENDENTE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou com lucidez algum reencontro se-

cular durante a vida atual? Você topou com qual realidade intrafísica secular? 


